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Matem-nol 

No tempo das Invasões fran- 
cesas, em Maio de 1808, os habi- 
tantes de Madrid revoltaram-se 
contra o irmão de Napoleão, José 
Bonaparte, que se tinha declarado 
rei de Espanha, 

Furiosos e cheios de ódio ma- 
tavam quantos franceses apareciam, 
Certa manhã encontraram um fran- 
cês chamado Doutor Chaubry e 
logo se dispuseram a fuzilá-lo. 

O Doutor, grande devoto de 
Nossa Senhora, acabava de comun- 
gar numa igreja dedicada à Mãe de Deus 
e voltava tranquilamente para casa. Quan- 
do percebeu o perigo, levantou os olhos 
ao céu e disse baixinho: 
— fesus, Maria, José! 
Os espanhóis preparavam-se para o ma- 

tar e chamavam-lhe renegado e ímpio. Ao 
pobre Doutor veio-lhe de repente à ca- 
beça uma ideia feliz: 

— Não, não sou renegado nem ' blas- 
femo: — exclamou. Se querem uma prova, 
olhem o que trago comigo. E levantando 
o braço no ar, mostrou-lhes o terço que 
pelo caminho vinha a rezar. 

Os espanhóis baixaram imediatamente 
as espingardas exclamando: 

Matem-no! 

— Este homem não pode ser 
renegado, porque reza o terço, 

Naquele mesmo instante apare- 
ceu o sacristão da igreja em que 
o Doutor acabava de receber a Sa- 
grada Comunhão. Vendo-o cercado 
de inimigos gritou bem alto: 

— Não lhe façam mal. É mui- 
to devoto de Nossa Senhora, Eu 
mesmo o vi comungar esta manhã 
na nossa igreja, 

Ouvindo isto os agressores acal- 
maram deizxando-o ir em paz. 

Ao voltar a França o piedoso Doutor 
publicou o favor recebido: 
— Foi o terço — declarava ele— que 

me salvou a vida. Se não fosse ele, já 
estaria morto. 

Rezai também vós o terço todos os dias, 
sobretudo durante o mês de Maio. Ele vos 
alcançará grandes graças para a alma e 
defenderá também a vida do vosso corpo. 

São Filipe de Néri, já velhinho, des- 
fiava o terço, beijando-o e repetia: 
— É o colar de pérolas da minha Mãe. 
Outros santos, como por exemplo São 

João Berchmans, amavam tanto o terço, 
que até dormiam com ele, ao pescoço, ou 
enrolado no braço, 
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— Grande amigo de Nossa Senhora 
São João Bosco, o grande apóstolo da 

juventude e da classe operária, consagrou, 
desde pequenino, ardente devoção à Vir- 
gem Santíssima. 

Quando fez a primeira Comunhão, a 
mãe dirigiu-lhe estas palavras que ele nun- 
ca mais esqueceu: 
— Ó meu querido filho, este foi para 

ti um grande dia! Estou certa de que Deus 
tomou verdadeiramente posse do teu cora- 
ção. Ágora promete-lhe fazeres quanto pu- 
deres, para te conservares bom até ao fim 
da vida. Para o futuro vai muitas vezes 
à Comunhão, mas livra-te de fazer sacri- 
légios. Na Confissão diz sempre tudo; sê 
sempre obediente; vai de boa 
vontade à catequese e aos ser- 
moões; mas, por amor de Deus, 
foge como da peste, daqueles 
que têm más conversas. 

Joãozinho quer ser sacer- 
dote, mas devido à sua grande 
pobreza, não pode entrar no 
Seminário. Trabalhando como 
criado em casa dum lavrador, 
é ele que dirige na família a 
reza do terço, à noite. 

Depois de vencidas muitas 
dificuldades, entra aos 19 anos 
no Seminário. Quando pela 
primeira vez veste a batina, 
ouve sua mãe pronunciar estas 
impressionantes palavras: 

«Meu filho, quando nasceste, consa- 
grei-te à Virgem Santissima. — Quando 
começaste os teus estudos, recomendei-te a 
devoção a esta nossa Mãe. Agora recomen- 
do-te que sejas todo dela. Sê amigo dos 
companheiros devotos de Maria. Se che- 
gares a ser sacerdote, recomenda e propaga 
sempre a devoção a Nossa Senhora». 

Desde a infância João Bosco tinha 
guardado a inocência baptismal. O seu 
amor à virtude e horror ao pecado, mani- 
festa-os numa das resoluções feitas nesse 
dia em que vestiu o traje sacerdotal: 

«Combaterei com todas as minhas for- 
ças todas as coisas, todas as leituras, pen- 
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samentos, palavras e obras contrárias à vir- 
tude da pureza, Pelo contrário, praticarei 
todas aquelas coisas, embora pequenissi- 
mas, que podem contribuir para conservar 
esta virtude». 
Tal resolução foi renová-la diante duma 

imagem de Nossa Senhora, prometendo-lhe 
que havia de conservar sempre a pureza 
mesmo à custa dos maiores sacrifícios. 

Quando conseguiu realizar a grande as- 
piração da sua vida — ser sacerdote — 
cumpriu a recomendação que lhe fizera a 
mãe de propagar sempre a devoção a Nos- 
sa Senhora. Por isso assim pregava: 

«Invocai Maria Auxiliadora, e vereis o 
que são milagres! Amai, hon- 
rai, servoi a Nossa Senhora; 
procurai torná-la conhecida, 
amada e honrada pelos outros. 
Não só não perecerá um filho 
que ltenha honrado esta boa 
Mãe, mas poderá esperar ain- 
da grande recompensa. Nossa 
Senhora quer que a honremos 
com o titulo de NOSSA SE- 
NHORA AUXILIADORA. Os 
tempos correm tão tristes que 
temos mesmo necessidade de 
que a Virgem Santissima nos 
ajude a conservar e defender 
a fêé cristã». 

Ao exalar o último suspi- 
ro, em 31 de Janeiro de 1888, 

dirige-se a Nossa Senhora nesta súplica 
de amor e confiança: 

Mãe, Mãe, abri-me as portas do Céu! 
O Papa Pio XII declarou também a 

8 de Dezembro de 1939: 
«É com a mais viva alegria e profunda 

sinceridade que confessamos ter o nosso 
sacerdócio começado sob os auspícios de 
Maria e com Ela continuar também... 
Recorremos sempre a esta dulcissima Mãe 
nos perigos e angústias em que tantas ve- 
zes nos encontrámos. Colocando nela toda 
a nossa esperança jamais fomos abandona- 
dos, mas sempre alcançámos luz, auxilio 
e consolação»x.



FALEMOS CLARO 
DEGRADAÇÃO MORAL 
ma E em E — — E m o == : em aIMmITEOZZ2= 

TE " Para quem estiver atento ao descalabro vor que 

estâ a passar a soctedade moderna e muito particularmente o3s a= 

dolescentes e jovens dos dois sexos, surge muito naturalmente e3-= 

ta pergunta ;=-O que vai ser o mundo de amanhã ? 

É ver como estão a chafurdar no lamaçal da sexualidade desen- 

freada, sem o menor apreço vela castidade tantos rapazes e rapari- 

gas que,precocamente e já destroçados, avançam impensadamente para 

cazamentos desa3z3trosos, enllogo infeliz de vidas tortuoasas onde deirr. 

xou de brilhar a Fê e de onde acabou por desaparecer,muiíto natural- 

mente, a vergonha, a diígnidade e,o que É pior,o santo temor de Deus. 

E, chegado3s aqui,a tragêdia é inevitável.zZ a quantas tragêédias es- 

tamo3z nós a as3i3tir noa últimos temno3,qual delas a pior,até na 

nossa parógquia?! ...eccconecor, De "Vida &' Luz"Fev.Abr., . cccracs 

QUEM PERGUNTA QUER SABER,. 
— mo T7 me nm o am o s aa tmsm == === ====—=== === I-3e a3 empresas nacionalizadas têm 

dado lucro ou prêjulzo â economia nacional, 3e dão nrejulzo-e vare- 

ce que o tem dado 2 em grapde-oórque hão-de continuar nacionalizae * 

dastAÁlguma colsa estÃ errade. . ssseriesssictascstecreláseriNssras ds 

2-Porque 3erá que o3 trabalhadores da têxtil YVanuel Gonçalves 

não aderiram s greves da têxtil? -Não seria porque aprenderam bem 

a lição durante a ausência do patrão, descobrindo quem está por de- 

trás das greves e o que realmente pretedôe,que é a deatruição to- 

tal da economia nacional e a desgraça doa trabalhadores? 

AÀ nôs Darece-nos que sim,  XXXXXXXXXXX Quando precíaãvamos 

de trabalhar noite e dia para recunerar o perdido, continuamos a 

dar o triste espectâculo de um paífa de calaceiros e par3ítas, que 

querom víver à cusata dos outros,l3sto ê,àem trabalhar, 

s. Mais do que lamuriar-nosz do passado, importa conatruir o fuc,º 
. 
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vª PAROOUIAL . 
O3 IRMÃOS MAI3S NOVOS PELO BATISMO 
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CONTRAIRAM MATRIMÔNIO e 

Manuel Arantes de 3ousa 
Ana Olíveira Pereira 
Manuel Gomes Barbosa 

Ro3a Maria Fernandes LCruz 

raDelfina Vilas Boas 3ilva 

Josê Arantes Lima Senra 
Iría Pereira da 3ilva 

ianuel Barbo3a da Costa 

M de Lurdes Jesus Niranda 

António Dnarte Gomeas' 
ma Sonceição CSosta G,Barbo3za 
Josê da 3llva Pereira 
Glórtia C,Arantea Duarte 
Alexanºdre Fernandes 3algcueiro 
Teresa da 9.,F. jalguetiro 
Adelino Duarte Macilel 
M2º Leonor 3enra Pinto 

João Puart: Barbozsa 

MºAmélia da Costa Arantes 

António Rodrigues Fernandes e Amélia Arantes Duarte 

FOSSESPBSSTSS=ecrrfes ss ST m=== 

À NOVA IGREJA 8 

Entrou já na fase de acabamentos . 

O bom povo de Lijó,cada vez mais anímado com esta obra 

tão importante, que dirá ainda mais.no futuro o que Ê a 

fê e a generoaídade da gente de agora,prontifica=-se a 

resolver, podfamos dízer,a última difículdade:so reves- 

timento das paredes,Cada lugar aceitará o pagamento da 

mão de obra duma face da igreja que lhe aeja dedícada, 

O priímeiro foil o lugar do Fetital c/ I1R,190$00.



DE TUDO 

A VERDAEDIRA AMIZADE 
.. 

Apostei comigo measmo em ler as 1,600 páginas da BÍblia, 

Ainda estou a ler o Antigo Testamento e nunca vpensef 
que a BÍblia era uma fonte de riqueza tão pretiosa para 

o ser humano, 

Tenho tírado preciosos conselhos e ensínamentos, que 
embora antigos,e3tão sempre actualigados na socíedade motutin - 

derna em que vivemos.Por is30o,hoje não resisti de transexc 
crever este trecho 3obre a vercfadeira amizade, inserto no 
CapÍítulo 6 versfeulos 5 a 12 do Livro do Eclesiâástico que 

faz parte da BÍblia e que diz o seguinte ; 

"Uma boa palavra multiplíca o3 amiígos e amansa o3 ini- 
migos-a linguagem amável do homem vírtuoao tem muíto valor, 

Dâ-te bem com muítos,eacolhe para conselheiros um entre mil, 
3e queres ter um amígo, adquire=-o depols de o ter provado, 

não confies nele tão depreasa, om efeito,há amiígos de ocasito 
Yo., que não 3%o fieis no diía da tribulação.Hã amigo que se 
torna inimigo,há amígo que desvenderá Sdios,rixas e disputas; 
há amigo que só o É para mesa,e que deixará de o ser no día 
da desgraça, 3e o teu amígo for constante,.será para ti um 1- 
gual,e tratárã á vontade com o3 da tua casa,3e ele se humís!:s- 
lhar na tua presença e 3e retrair diante de t1,terás uma ex- 
celente amízade na união dos corações. Separa-te Caqueles que 
3ão teus iInimiígos,e está alerta com os teus amigo3a,” ... 

Antônio Duarte Senra. 

FTsCEssssm[EEss[sTZ2S[2===2==== = == == 

ATEmÃº Ao s 00000000 GOÇÇO00000 RICO vARIAm 

PRIMZIRO E sPECTÁCSULO 
=[[ fs=2 Trg2asZZ==0Z0[srFs"“=2=2= 

NA CRIPTA em 19 de Junho próximo 43 T4,30Oh. 

Actua o conjunto dos seminaristas da 3ilva;apresen- 
tam uma comêdia de muito íntere3sse., Intram em cena 03 cantor 4 
re3s e a3 cantoras sob a regência do 3nr.P. jerafim que or- 
denou todo o programa que nos Cará a oportuniídade de pas3- 

32armos uma tarde alegre, 

O rendiímento destina-se como &É óbvio para a igreja.



No funeral de snNr. Arcebispo 
ORAÇÃO FÚNSBRE (cont.) 

Assim como é crime perturbar a paz quando reina a verdade 

ea justíça,ê tambêm um crime permanecer em paz quando se 

destrôi a juatiça e a verdade,...Puseram-no descalço e em 

meias e ele que era um homem por Íinteiro e de colur= dor- 

sal, Deaniírameno como trafieante de diviísas, Pigmeu3s! 3ó con: 

seguíram fazê-lo agigantar-se...EÉTa um obse3ssivo de Deus, 

da sua aoberania,do seu reino,Homem e têmpera de mâtggr; 

não afastou a cara ao dever e 3abfa que o efêrero tem de — . 

3er visto em função do eterno,“stamo3 diante dum Mínistro 

lívre dam Deus livre, Não conheço maior líberdade que a li- 

berdade dos santos,Estamos diande dum homem que dís3se 3im 

ao SIM e não ao NÃO,Ele consegutu ser fiel a um ideal fir- 
. 

me e luminoso com trºs palavras: Deus, ígreja e Portugal, 
ec cocooseosCOMO 3,Paulo ele experimentou:"O Senhor asstativ- 
-me e confortou-me para que fosse cumprida por mim a pre- 

gação e a ouvissem todos os povos e fut livre da boca do 

leão.O Jenhor me salvará fazendo-me entrar no seu reino ce- 
lestíal;a Ele seja dada glôria pelos sêculos dos 'sêculos, amen", 

Tivemos um arcebiavno que na dúvida foi certeza,na tem- 
nestade foi sereno,na hora da fraqueza foi forte,na hora do 
desespero foi espnerança,nas horas má3s foi anjo bom,na menti- 
ra foi verdade,no progressismo foi progressivo,na luta foi pa- 

iºicador...ºuvinos tantas vezes dizer que devemos preparar 
a morte, NÃO!O que devemos ê preparar a vida,A morte É coro=- 
lário da vída,. a morte É eco da vida,A morte nada cria de 
novo, anenas revela aquilo que na vida foi fotografado, 
Somo fruto duma ârvore o que Íinteres3a não Éé o não caiír,mas 
não cair de seco nem de podre,O que interessa É cair de mê“ 
Curos..Dom Francíisco acabou de na3scer para a eternidade fe- 

liz, norque víveu fascinado vDor tudo quanto era vasto, nuro 

e infinitoso mar;o cêu,a justiça,a caridade e o amor, 
Perante esta cadeira,..que mais posso eu fazer * aenão ajoelhar 
chorar e rezar?DAI-LHE 36. OR O ETSRNO DE;SCAN3O, 

D, Manvei Ferraira Cabral,



UMA AVE-MARIA 

Certo negociante disse 
a um sacerdote antes de 
começar a confissão: 

— Tenho 70 anos. Há 
49 que não me confesso 
e há 47 que não entro 
numa igdeja. Tenho vi- 
vido sem fazer caso de 
Deus, nem da religião. 

— Pode dizer-me como é que se converteu? 
— Foi assim. Minha santa mãe morreu no 

dia da minha primeira Comunhão, Sentindo-se 
à beira da morte, quis que eu comungasse 
antes de ela falecer. Pouco antes pegou-me nas 
mãos e disse-me: 

— Vou deixar-te, meu filho. Em breve fi- 
carás sem mãe ... Estremeço ao lembrar-me dos 
perigos a que ficarás exposto ... Quero deixar-te 
entregue aos cuidados de uma mãe, que te 
amará ainda mais do que eu. Prometes-me que 
hás-de rezar todos os dias antes de deitar uma 
Ave-Maria? 

— Sim, prometo. Fiz a promessa e cum- 
pria-a sempre. Há um mês encontrei alguns 
objectos, que pertenciam à minha mãe, e entre 
eles o quadro .de Naossa Senhora, que estava 
à cabeceira da sua cama, quando lhe fiz a pro- 
messa. Coloquei-o à minha cabeceira. De então 
em diante o remorso não me larga, Por isso 
vim confessar-me, porque quero encontrar à 
minha mãe no Céu,. 

Imitemos este exemplo. Nunca nos deitemos 
sem rezar três Ave-Marias a Nossa Senhora. 

O MÉDICO 

Um Sacerdote da Ordem 
de São Domingos escreveu 
na revista Rosário e Vida 
Cristaã, do mês de Março 
de 1971, o caso seguinte: 

«Dos muitos e nobres 
exemplos de pessoas cultas, 
que rezam diariamente o 

Rosário (três terços), vou apresentar hoje o 
de um médico, natural de Pico de Regalados, 
Braga. 

Andando em pregação e tendo-me hospe- 
dado em sua casa, certo dia disse-me «Ainda 
tenho uma divida a pagar». 
— Qual é, Sr, Doutor? 
— Ainda não rezei hoje o meu Rosário. 

Rezo-o todos os dias e, às vezes, as minhas 
criadas fazem-me companhia, 
— Se quiser, também eu lhe posso fazer 

companhia, pois também só rezei dois terços — 
disse-lhe eu. 

Naquela noite, fui testemunha da sua grande 
devoção ao Rosário, 

Faleceu há poucos meses e, certamente, já 
foi receber o prémio da sua vida autentica- 
mente cristã. Porque não seguir tão santo exem- 
plo?» 

O SEGREDO 

Santa Teresinha do Meni- 
no Jesus saiu-se certa noite 
com esta exclamação: 
— Oh! quanto amo a Vir- 

gzem Maria! Se fosse padre, 
como apregoaria as suas gran- 
dezas! Pintam-na duma santi- 
dade inacessível, quando no-la 

deviam apresentar como imitá- 
vel, pois mais do que Rainha 
é Mãe! A Virgem Santíssima! Que simples 
me parece a mim que foi o seu viver! 

Quando as noviças (religiosas que tinham 
entrado há pouco para o convento e estavam 
em experiência) se mostravam admiradas de 
que lhes adivinhasse os pensamentos mais ocul- 
tos, atalhava-as dizendo: 

—- Querem saber onde está o segredo? Nun- 
ca lhes faço uma observação, sem primeiro re- 
correr a Nossa Senhora, pedindo-lhe que me 
inspire o que maior bem lhes há-de fazer. O 
resultado é que eu mesma fico muitas vezes 
pasmada com o que lhes ensino. 

Santa Teresinha achava que todas as con- 
versões deviam ser obtidas pela intercessão de 
Maria Santissima. 

Sua irmã Celina escreve: «Uma tarde, às 
três horas, notei que rezava e perguntei-lhe o 
que dizia: Rezo uma Ave-Maria — respondeu 
— para oferecer o meu trabalho a Nossa Se- 
nhora. Tomei o hábito de fazer assim, sempre 
que me meto ao trabalho». 

PARA RIR 

1. Dois amigos re- 
gressaram a casa depois 
de terem bebido bem na 
taberna. Em certa altura 
um qjdeles encosta-se a 
uma parede muito per- 
turbado. 

— Que tens? — per- 
gunta o outro. 
— Vejo tudo a do- 

brar! Que hei-de fazer? 
— Fecha um olho e anda daí. 

2. Na aula. Professor: — O que é a linha 
recta? 
Aluno: — É a linha com que a minha mãe 

me cose as calças. 

3. Sabes o que ontem se passou entre as 
dez horas e as dez e meia? 

— Não, não sei. Que se passou? 
— Passou-se meia hora... 

ADIVINHA — Qual é a coisa, qual é ela, 
é branca como a neve; tem folhas e não é 
árvore, fala e não é pessoa? 

Resposta: No jornal de Junho, 

Resposta à de Abril: Enguia — Esguia,



AMERICANOS 

Veio a Fátima uma 
peresrinação de milioná- 
rios americanos, Habitua- 
dos ao conforto, ficaram 

vivamente impressionados 
ao ver tanta gente a dar 
voltas de joelhos à cape- 
linha das aparições e a 
dormir 2o relento sobre 
as pedras, 

Os servitas destina- 
ram-lhes os  melhores 

quartos da Casa Nova de Retiros, mas diziam 
entre. si: 

— Afeitos 20 luxo, estes ricos senhores 
talyez estranhem os rpobres quertos que ihes 
destinamos. 

A altas horas da noite, no im de dois 
turnos de adoração, um dos americanos foi-se 
deitar. O servita, que o acompanhava disse-lhe: 

— Vossa Excelência descultve,. Os mnossos 
auartos não têm comodidades, Talvez precise 

de mais roupa, mais almofadas. 
Os lábios do americano abriram-se de man- 

sinho, num sorriso novo, muito leve, 
— Obrigado! Muito obrigado! — respondeu 

em inglês. Não dormirei na cama, mas no chão. 
Era à pDrimeira vez que assim passava à 

noite, Quis imitar a penitência de tantos pere- 
grinos. Mas aquele leito duro, que essa noite 
preferiu, teve para ele mais encantos que o rico 
e confortável quarto da sua cosa americana. 

Não queremos também nós imitar a dura 
penitência de tantos peregrinos de Fátima? 

SACRIFÍCIOS 

Dos Cruzados de São 
Foão do Soutro, Braga. 

i Faço um sacrifício 
de não dizer pecados. 

T Fiz um sacrifício de 
iT à práça de manhãa, à 
chover, 

tT Fiz o sacrifício de 
ajudar a minha avó e à 

minha mãe. 

T Fizo sacrifício de rezar três Ave-Marias 
de braços abertos. 
“ *+ Fiz um sacrifício de não roer as unhas. 

T Fiz um sacrifício de ir a um recado 
ao meu avô. 

T Fiz o sacrifíio de me levantar cedo. 
+ Fiz um sacrifício de rezar um terço de 

joelhos. 

T Fiz um sacrifício de lavar a louça. 
T Fiz um sacrifício de ajudar a minha mãe 

a fazer as camas todas. 
T Fiz um sacrifício de me levantar cedo 

para fazer o café, 
t Fiz um sacrifício de rezar pelas almas 

pecadoras. 
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BULHA! 

Entre os grandes san- 
tos, que se distinguiram 

pela devoção a Nossa Se- 
nhora, figura São João 
Baptista Vianney, famoso 
em todo o mundo com o 
títuio de «Santo Cura 
de Ars», 

Nasceu em 8 de Maio 
de 1786, e antes de nas- 

cer já sua mãe o tinha 
consagrado a Nossa Se- 
nhora, como fizera aos outros 5 filhos. 

Contava apenas 4 anos, auando sucedeu com 
ale um 'pequeno incidente. Possuía João um 
fercço que era toda a sua felicidade, Mas uma 
irmãázita cobicou-o 2 questionaram os dois sobre 
à posse do terço. O nequeno apela para a mãe, 
que dá à sentença a favor da irmã, 

Em troca daquela obediência de dar o terço 
x% ma t um prémio que o mereceu receber 
Jncheu de alegria: a mãe deu-lhe uma estatua- 
zinha de Nossa Senhora. * 

João sente-se a pessoa mais feliz do mundo, 
Nunca mais se desprende da imagem. Póôe-na 
numa parede ou numa árvore e é olhando para 
ela que trabalha ou guarda o rebanho. 

Aos 70 anos ainda assim falava: 
«Oh! como eu gostava daquela imagemi 

Eu não podia separar-me dela, nem de dia, 

nem de noire, é não era capaz de dormir sosse- 
gado, se a não tivesse ao pé de mim na minha 
cama. Nossa Senhora é a minha mais antiga 
afeicão. Eu amei-A ainda antes de a conhecer.» 

O PAPA 

Disse o Santõ Pa- 

dre Paulo VI: 

«O vosso Rosário 
ensina-vos a piedade 
relizsiosa mais simples 
& popular, ao mesmo 
tempo aue é a mais 
séria e a mais autên- 
icA 

É o vosso Rosário 
uma escada que muito 
suavemente subis jun- 
tos para irdes ao encontro de Nossa Senhora, 
e por isso mesmo, de Jesus. 

É esta uma das características do Rosário, 
a mais importante e de todas a mais bela: o 
Rosário é uma devoção que, por Maria, nos 
leva a Jesus Cristo, que é o fim dessa invo- 

cação longa e repetida, feita a Nossa Senhora, 
Fala-se a Maria para se chegar a Jesus. Ela, 
a Mãe de Deus, foi quem o trouxe ao mundo; 

é Ela que nos leva a Jesus, se nós lhe formos 
fiéis.» 

O Santo Padre declarou que rezava o Rosá- 
rio completo (3 terços) cada dia. 


